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Ata nº 2.373, de 02 de abril de 2019. 

09ª Sessão Ordinária 

Aos dois dias do mês de março de dois mil e dezenove, às dezenove horas no 

Plenário Pedro Lucas, reuniram-se os Vereadores sob a Presidência da 

Vereadora Marisa da Rosa Azevedo e secretariada pelo Vice-Secretário 

Vereador João Alberto Kunz, em razão da Secretária Vereadora Oneide 

Severina Petry ter sido submetida a uma cirurgia, portanto encontra-se em 

licença saúde. Solicitou ao chefe de secretaria Sr. Claudio Hack que fizesse a 

leitura da mensagem espiritual.  Colocou em discussão e votação a ata; Ata nº 

2.372 de 25.03.2019, sendo esta aprovada por unanimidade.  

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Convite do Conselho Escolar da Escola de Ensino Fundamental Olavo Bilac; 

Convite para o Fórum Regional para o dia 16.04.2019, na APAE, a partir das 

8h até as 16:30; Memorando Interno nº 007/2019; Projeto de Lei Municipal nº 

3.754, de 26.03.2019, “Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar por 

tempo determinado de 03 (três) meses até o limite de 01 (um) ano, de 01 (um) 

Servente 40h e 01 (um) Auxiliar de Professor 40h.”; Projeto de Lei Municipal nº 

3.755, de 26.03.2019, “complementa, alterando redação do caput do art. 5º, da 

Lei nº 2.213, de 23 de dezembro de 2002, em consonância com a mencionada 

tabela, a qual alterou alíquotas de cobrança da contribuição para custeio de 

iluminação pública, através da Lei Municipal nº 3.829 de 21 de dezembro de 

2018.”; Projeto de Lei Municipal nº 3.756, de 28.03.2019, “Autoriza o Poder 

Executivo Municipal a contratar por tempo determinado de 06 (seis) meses até 

o limite 01 (um) ano), 04 (quatro) Agentes de Combate a Endemias 40h.”.  

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 

O VEREADOR PEDRO SENIR FARENCENA saudou os presentes. Inicia 

explanando sobre o projeto de lei 3.747 que trata sobre as questões do 

conselho tutelar – criança e adolescente e também sobre as questões 

burocráticas das eleições para os conselheiros, o Vereador explica que os 

Vereadores estiveram reunidos em duas reuniões distintas com os membros do 

conselho tutelar e representantes da saúde, assim como, com os conselheiros, 

mas infelizmente não se chegou a um entendimento sobre as questões 
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técnicas do projeto de lei apresentado, todas as opiniões foram respeitadas, 

mas como não houve um entendimento o projeto não irá a pauta de votação 

hoje sendo que este será recolado em pauta de votação na próxima Sessão 

Ordinária após conversa dos membros das Comissões Permanentes da Casa e 

da Presidente verificou-se que não existe nenhum impedimento em estender a 

pauta deste projeto, até porque na próxima quinta-feira irá ocorrer uma outra 

reunião que também irá tratar deste assunto, os Vereadores esperam que 

nesta reunião haja um entendimento entre conselho, conselheiros e demais 

envolvidos para que o projeto possa voltar a pauta e ser votado, ele assim 

como os demais Vereadores esperam que o resultado da reunião seja positivo 

e o projeto fique a contento de todos para que possa haver votação, o 

Vereador explica que todos são sabedores de que estes projeto estava em vias 

de avaliação desde julho de 2018 pelo Poder Executivo através de sua 

Secretaria de Administração, todavia infelizmente para tramitação na Câmara 

de Vereadores ele foi entregue de “última hora”, sendo necessário um 

“atropelo” de reuniões com todos os envolvidos, ou seja, as resoluções e 

decisões acabam tendo que ser tomadas de forma rápida e com pouca 

avaliação e as coisas acabam não dando certo, os desentendimentos 

aumentam e não se chega a acordos, pois é justamente na tentativa de evitar 

os desentendimentos e mediar os acordos que os Vereadores estão se 

baseando para adiar a aprovação deste projeto de lei até que este esteja 

modelado dentro dos padrões que beneficie a todos os envolvidos, pois o 

objetivo da Câmara de Vereadores é que haja um entendimento entre todos, 

lamentando apenas que este diálogo entre todos os envolvidos não tenha sido 

pautado antes do envio do projeto de lei para apreciação da Câmara de 

Vereadores para que os ajustes fossem feitos e a tramitação na Casa fosse 

acelerada, como isso não ocorreu os Vereadores acharam por bem adiar a 

votação, por fim, irão aguardar a reunião da próxima quinta-feira na esperança 

de que haja um entendimento entre todos os envolvidos e a Câmara possa 

apreciar e votar o projeto de maneira que complete a todos. Com relação ao 

projeto de lei que institui o prêmio de produtividade médica que será concedido 

aos profissionais médicos, o Vereador explica que o objetivo do projeto de lei é 
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gratificar monetariamente os profissionais médicos no valor de R$1.223,87 (mil 

duzentos e vinte e três reais com oitenta e sete centavos) os médicos que 

estiverem disposto a atender 04 (quatro) fichas diárias a mais para os 

profissionais de ambas as cargas horárias, 40 e 20 horas semanais, todavia os 

Vereadores receberam informação do Secretário de saúde que as fichas de 

atendimento são marcadas via telefone, ocorrendo o seguinte, as fichas são 

marcadas muitas vezes dois ou três dias antes quando a pessoa começa a 

apresentar os problemas de saúde, mas muitas vezes estes problemas são 

sanados até a chegada do momento da consulta e daí a pessoa que estava na 

espera da consulta não comparece, pois já melhorou, o Vereador demonstra a 

situação em números de algumas especialidades por atendimentos semanais; 

pediatria 22 atendimentos; clinico geral 66; ginecologista/obstetra 27; 

odontologista/dentista 22, conclusão a Secretaria de saúde pede que os 

médicos sejam beneficiados com um valor monetário acrescido ao seu salário 

para que realizem o atendimento de mais 04 (quatro) fichas por consulta diária, 

mas por outro lado os números mostram que a população não está nem ao 

mesmo preenchendo as fichas que já disponibilizada, ou seja, sobram fichas de 

atendimento diários nas unidades de saúde do Município, portanto como os 

Vereadores irão aprovar um projeto que prevê o aumento no número de fichas 

de atendimento com aumento dos rendimentos se isso não se necessário neste 

momento, ou seja, se a população não está fazendo uso destas consultas já 

disponibilizadas, neste sentido o Vereador sugere o seguinte, que um dia antes 

da consulta a Secretaria de saúde entre em contato com o paciente que tem 

seu agendamento confirmando se este irá comparecer a consulta previamente 

agendada, ou seja, através da confirmação do uso da ficha de atendimento a 

Secretaria teria um melhor aproveitamento destas consultas que são 

disponibilizadas, caso contrário não adianta aumentar o número de fichas e 

consequentemente o salário, pois tradicionalmente no país as fichas pré-

agendadas necessitam de confirmação justamente pelo não comparecimento 

dos pacientes, ele desde hoje já manifesta seu voto contrário ao projeto, 

defendendo que é preciso remodelar o sistema de atendimento atual antes de 
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se cogitar aumentos de salários. Agradece a presença desejando uma ótima 

semana a todos.  

O VEREADOR HILÁRIO ILUIR BEHLING saudou os presentes. Inicia 

agradecendo a participação da população em geral na audiência pública que 

ocorreu na noite de ontem e tratou da possível construção de uma hidroelétrica 

na divisa dos Municípios de Canela e Três Coroas, que compareceu em grande 

número, enfatizando que mesmo não chegando ao ponto que a população 

realmente desejava que era a explanação sobre o laudo de impacto, mas na 

audiência pública firmou-se um compromisso para que em breve a população 

tenha acesso a este laudo para que possa haver uma tranquilização de todos 

com relação ao assunto que envolve a construção destas barragens e da 

usina. Solicita a Presidente da Casa Legislativa que seja confeccionado através 

desta Câmara de Vereadores um pedido de informação requerendo 

informações sobre a licitação do combustível, pois está havendo várias 

reclamações de servidores/funcionários da Secretaria de obras/garagem, que 

afirmam que o valor cobrado dos carros oficiais do Município é diferente do 

valor pago ao fornecedor vencedor da licitação, portanto os Vereadores 

requerem saber: qual é o valor licitado para prestação deste abastecimento ou 

qual o percentual que está sendo aplicado na bomba em relação ao valor 

inicialmente licitado, o Vereador enfatiza que este esclarecimento é necessário 

para que não restem dúvidas a respeito do fornecimento prestado. Com 

relação ao projeto de lei 3.747 que visa as adequações ao Conselho Tutelar e 

Conselho da Criança e do Adolescente o Vereador manifesta que desse o 

princípio posicionou-se desfavorável a este, pois sempre acreditou haver 

divergências explanando que fica a decisão da mesa coloca-lo ou não em 

votação, todavia ele como Presidente da Comissão de Orçamento, Educação e 

Bem-Estar já manifesta que sua comissão não finalizou o parecer referente a 

este projeto, até porque o posicionamento dele é contrário a aprovação, ele 

gostaria de compreender melhor o porquê do Poder Executivo Municipal 

apresentar sempre esta dificuldade de dialogo com os servidores, relembrando 

que igual situação já ocorreu com outras classes como enfermeiros, agentes de 

saúde, conselheiros tutelares, questionando qual será a próxima classe de 
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servidores descontentes?, atentando que em contrapartida e uma hora para 

outra desce para apreciação desta Casa Legislativa um projeto que visa dar 

uma gratificação aos médicos, voltando a questionar e reforçando as palavras 

do colega Vereador Pedro, será que esta categoria está realmente precisando 

de uma gratificação?, enfatizando que o servidor público quando presta um 

concurso público sabe qual será o seu salário, ainda, questiona se o que está 

faltando é realmente uma bonificação salarial para algumas categorias ou na 

verdade o que falta é uma gestão competente dentro da Secretaria de Saúde?, 

ele inclusive acredita que deveria ser cobrada da população a iniciativa em 

retornar a chamada telefônica para as unidade de saúde na qual sua consulta 

está agendada e informar que não poderá comparecer, até porque se este 

aviso for feito com pelo menos 30 minutos de antecedência é possível realizar 

o encaixe de outro paciente que esteja precisando, ressaltando que todos são 

sabedores de que muitos munícipes ficam à mercê da espera de uma consulta 

para um familiar, o Vereador diz que é preciso estabelecer regras nos serviços 

de saúde, que se houver a limitação de condutas a seguir as coisas irão 

funcionar, mas infelizmente hoje a Secretaria de Saúde do Município esta 

funcionando sem regras, ele pessoalmente a princípio é contrário a aprovação 

deste projeto necessitando haver um convencimento muito grande sobre a real 

necessidade desta bonificação para que ele possa cogitar mudar sua opinião, 

pois ele acredita que não está se vivendo um momento para concessão de 

gratificações e sim de trabalho é um momento em que todos estão passando 

por muita dificuldade principalmente o setor empregatício do Município que é o 

setor coureiro calçadista lembrando que tem empresas locais demitindo em 

massa nos últimos dias, referindo que a empresa dele também não está 

diferente, inclusive cogitando a implantação de férias fora de época, ou seja, o 

mercado não está bom para ninguém e ele acredita que o Poder Executivo 

precisa rever com muito mais atenção estas situações, lembrando que ele já se 

manifestou contrário à aprovação deste projeto e mantem sua decisão até o 

presente momento. Agradece a presença convidando a todos que voltem 

sempre.  
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O VEREADOR IRINEU FEIER saudou os presentes. Inicia parabenizando o 

Deputado Dalciso Oliveira pela grande iniciativa de propor a realização da 

Audiência Pública ocorrida ontem no Centro Municipal de Cultura do Município 

cuja pauta foi a possível construção de uma usina hidroelétrica na divisa dos 

Municípios de Canela e Três Coroas, a audiência estava praticamente lotada, 

sendo o evento bastante valido, estiveram presentes dois Secretários 

representes do Estado, servidores da CEEE, ou seja, muitas opiniões técnicas 

que foram de grande importância tornando a audiência muito produtiva, o 

Vereador traz uma informação fornecida na audiência que foi de grande 

importância que é o registro oficial de que não houve nenhum pedido de 

licença em nível estadual para a inicialização desta obra que contemplaria 

barragens e usina, além disso foi deixado de forma clara que a comunidade no 

geral não é favorável a ideia e ele acredita que os representantes do Estado 

que estiveram presentes na audiência pública irão defender a opinião da 

população diante desta situação. Com relação ao projeto de lei 3.753 que 

concede bonificação monetária aos profissionais médicos o Vereador diante 

das informações trazidas pelo colega Vereador Pedro com relação a grade de 

atendimentos confirmados, conclui que muitas consultas são marcadas, porém 

em boa parte delas os pacientes não comparecem e sugere que uma 

alternativa seria deixar alguns médicos a disponibilidade das pessoas que 

chegam as unidades de saúde, porque marcar as consultas com uma certa 

antecedência é praticamente prever doenças e na maioria das vezes este 

procedimento não dá resultados positivos, por isso ele entende a sua sugestão 

como uma possibilidade de resolver o problema sem a necessidade de atribuir 

ainda mais gratificações financeiras a uma única categoria, além disso, existem 

outras categorias muito prejudicadas financeiramente como agentes de saúde, 

serventes, guardas, motoristas, professores, atentando que tem professores 

indo trabalhar as 06 horas da manhã nas escolas infantis para receber um 

salário mensal de menos de R$1.200,00 (mil e duzentos reais) e está se 

cogitando a possibilidade de dar uma gratificação de mais de R$1.200,00 aos 

profissionais médicos?, não que eles não mereçam, mas é preciso equilibrar as 

disposições financeiras entre as categorias, pois no momento em que os 
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Vereadores se propuserem a aprovar um projeto de lei como esta, terão que ter 

consciência que todas as demais categorias profissionais citadas por ele 

estarão aqui nesta Casa Legislativa cobrando que se faça algo por elas 

também, portanto é preciso haver uma analise muito mais aprofundada deste 

projeto de lei. Com relação ao projeto de lei 3.747 que “Dispõe sobre a Política 

Municipal de Atendimento aos Direitos da Criança e do Adolescente, o 

Vereador explana que este projeto já está sendo discutido a mais de um ano, 

mas que foi enviado para apreciação da Câmara de Vereadores em regime de 

urgência, questionando o porque deste projeto demorar tanto para entrar em 

tramitação na Câmara de Vereadores, burocraticamente este projeto de lei 

“teria” que receber a aprovação hoje para o lançamento do edital das eleições 

para escolha dos conselheiros tutelares, o edital deve ser lançado no próximo 

dia 06 de abril, com isso o projeto seria aprovado as pressas já que veio em 

“regime de urgência” e depois não haveria mais nada a ser feito, diante da 

situação os Vereadores reuniram-se com a Presidente e solicitaram que fosse 

adiada a votação deste ao menos até a reunião que irá ocorrer na próxima 

quinta-feira quando será novamente discutido os apontamentos que precisam 

ser feitos neste projeto, o Vereador reforça que a colocação dele em votação é 

decisão da Presidente da Casa Legislativa, todavia há uma grande 

possiblidade de rejeição caso seja pautado hoje, o que seria um grande 

problema, visto que este tema não poderia retornar a pauta uma vez que um 

projeto quando rejeitado não pode retornar a Casa antes de passado um ano, 

portanto ele assim como os demais colegas Vereadores solicitam que a 

votação seja adiada até a próxima Sessão Ordinária para que ele possa ser 

votado sem que traga desconfortos desnecessários a todos os envolvidos. 

Agradece a presença desejando a todos uma excelente semana.  

    NA TRIBUNA DO POVO 

A Munícipe Padmini Isoldi Sofia Grams, veio falar sobre ligação asfáltica entre 

a ERS 115 à ERS 020. Com a palavra a Sra. Padmini; inicia saudando a todos 

e agradecendo a oportunidade. Em nome do moradores dos bairros; figueiras, 

rodeio bonito e demais localidades que estão interligadas através destes 

bairros, ela toma a palavra nesta tribuna do povo para pedir que seja 
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executada com máxima urgência a pavimentação da estrada figueira que liga a 

ERS115 a ERS020, ela diz que todos são sabedores que durante o tempo em 

que levaram para a captação das assinaturas do abaixo-assinado que requer 

esta solicitação, houve um documento de solicitação para esta pavimentação 

que partiu dos Vereadores desta Casa Legislativa, no entanto para que o 

pedido não caia no esquecimento eles desejam deixar registrado aqui o desejo 

de 1.645 (mil seiscentos e quarenta e cinco) pessoas moradoras e usuárias 

desta estrada, explicando que esta estrada é de suma importância para o 

desenvolvimento do Município porque por ela trafegam diariamente pessoas 

que moram em propriedades rurais e que para complementar suas rendas 

trabalham no centro do Município, além disso, todas as crianças moradores 

destes bairros frequentam escolas no centro da cidade, portanto utilizam 

diariamente este estrada, para todas as necessidades dos moradores como: 

comércios, saúde, correios, postos de gasolina, secretarias da Prefeitura e 

entre tantas outras atividades se faz necessária a utilizam desta estrada pelos 

moradores, ela é responsável por interligar o Município de Três Coroas aos 

Municípios de Taquara e São Francisco de Paula e através destas inúmeras 

outras cidades é comum que os moradores destes bairros já citados por ela 

façam suas compras nas cidades de Taquara ou São Francisco de Paula 

mesmo sendo estas bem mais distantes simplesmente para não precisarem 

enfrentar a estrada de chão batido e isso obviamente retarda o 

desenvolvimento do Município, as frequentes manutenções realizadas pela 

Prefeitura Municipal não estão servindo para melhorar a estrada, as maquinas 

não conseguem mais retirar as “costeletas” e buracos da estrada e acabam 

atrapalhando constantemente a passagem dos carros enquanto a manutenção 

esta acontecendo, muitas vezes se faz necessário fazer toda a volta pela 

estrada de águas claras para poder passar, é sabido que não são somente 

estas  1.645 (mil seiscentos e quarenta e cinco) pessoas que assinaram nas 

listas que utilizam esta estrada diariamente, mas muito mais do que estas, é 

sabido também que a estrada é perigosa por causa das pedras e buracos que 

destroem os carros dos usuários, além de causar acidentes, todos estão 

cansados de consertar pneus, amortecedores e outras avarias dos seus carros 
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e motos, ela diz que poderia continuar citando inúmeros outros argumentos, 

mas com certeza da compreensão dos dirigentes deste Município eles 

reforçam o pedido da pavimentação urgente na estrada da figueira, os 

moradores das áreas rurais de figueira e rodeio bonito além das outras 

localidades que são interligadas através destas e pertencem ao Município de 

Três Coroas contam com o apoio de todos os dirigentes, lembrando a todos 

que independente do partido politico ao qual pertencem os senhores foram 

eleitos pela população como representantes e estão a serviço deste povo que 

os elegeu que merece todo respeito, desde já eles agradecem pelo trabalho ao 

qual cada um dos Vereadores se dedicará para conseguir a verba necessária 

para esta importante obra para o Município de Três Coroas. Agradece 

novamente a oportunidade informando que tem em mãos o abaixo-assinado 

contendo as 1.645 (mil seiscentos e quarenta e cinco) assinatura o qual eles 

deixaram nas mãos da Presidente desta Casa Legislativa para que isso possa 

reforçar o que trabalho que já vem sendo feito.  

    RESPOSTA À TRIBUNA 

O Vereador Roque Werner; inicia saudando os presentes especialmente a 

munícipe que fez o uso da tribuna do povo, ele acredita que toda reivindicação 

é justa quando se busca melhorias para a sua comunidade e cidade. Ele 

pergunta a munícipe se já foi feito um levantamento do custo desta obra por 

parte dos interessados?, a resposta é negativa, intervêm novamente 

questionando se eles tem a informação de quanto custa um quilometro de 

asfalto?, informando que este custo gira de R$500.000,00 (quinhentos mil 

reais) à R$1.000.000,00 (um milhão de reais) neste aspecto que seja uma 

pavimentação bem segura e bem densa que suporte os caminhões que 

descem por esta estrada, além disso questionada se todos aqueles que 

assinaram o abaixo-assinado tem conhecimento de que alguns dos Vereadores 

(que hoje estão incentivando esta obra) aprovaram para este ano um 

orçamento para todas as vias públicas da cidade no valor de R$1.259.000,00 

(um milhão duzentos e cinquenta mil reais), ou seja, este é o valor destinado 

para a manutenção de todas as vias públicas da cidade, portanto ele enfatiza 

que este é realmente um pedido justo pelos moradores da localidade, mas nem 
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neste nem o próximo Prefeito possivelmente conseguirá fazer a obra com 

recursos próprios, mas ele acredita que todo Prefeito irá dar uma atenção ao 

pedido dos munícipes através de emendas e verbas federais e estaduais, 

reforçando que cabe aos agentes políticos começar a pensar em cima disso, 

referindo que este assunto/pedido é uma reivindicação antiga dos moradores 

da localidade e que possivelmente não foi atendido até o agora porque talvez 

nunca tenha havido uma pressão tão grande para realização da obra, não 

defendendo, mas apenas colocando que hoje o atual Prefeito Sr. Orlando 

Teixeira dos Santos Sobrinho é o que mais fez obras de asfaltos, 

paralelepípedos, calçamentos e colocação de bloquetes nas vias públicas da 

cidade, e possivelmente nos próximos anos ainda no mandato dele vai ser 

dada uma atenção especial a este assunto, ao menos ao que chegou ao 

conhecimento do Vereador será realizada melhorias naquela estrada, mas 

aponta que a Administração Municipal precisa de recursos financeiros, 

referindo que os brasileiros em geral tem sempre uma preferência pela 

pavimentação asfáltica muito em razão da locomoção, poeira e outros, portanto 

ele reforça que a reivindicação é justa, bem vinda e tem certeza que todos irão 

trabalhar para que as melhorias solicitadas possam acontecer, retoma referindo 

que o orçamento total anual de toda a Secretaria de Obras do Município para 

funcionários, maquinas e manutenções em geral é de R$10.503.000,00 (dez 

milhões quinhentos e três mil reais) o que na opinião dele seria o valor para o 

custo total da obra.    

O Vereador Pedro Senir Farencena; saúda toda a comunidade figueira em 

nome da munícipe, referindo que com relação a pavimentação da estrada de 

figueira primeiramente se fosse por vontade dos Vereadores, que eles tivessem 

autonomia em legislar sobre o orçamento, os Vereadores desta gestão já 

teriam através de todos os Vereadores autorizado a execução desta obra, 

todavia os Vereadores não tem autonomia para legislar sobre orçamento quem 

legisla sobre esta matéria é o Poder Executivo na pessoa do Prefeito Municipal, 

os Vereadores apenas podem fiscalizar as questões referente a matéria 

orçamentária e solicitar ao Prefeito Municipal que atenda as demandas 

levantadas por eles, ou seja, os Vereadores podem apenas “pedir” que os 
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Prefeito autorize a execução das obras que derivarem de questão 

orçamentária, ele cita como sendo de grande importância a presença da 

munícipe na tribuna e relevante que ela tenha trazido consigo o abaixo-

assinado, mas ele sugere que ela vá além de marque uma reunião com o 

Prefeito Municipal e leve também ao conhecimento dele a existência deste 

abaixo-assinado, porque se ele enviar para a Câmara de Vereadores um 

projeto no qual tenha adquirido recursos junto ao Governo Federal ou mesmo 

recursos próprios junto ao próximo orçamento que vise a concretização desta 

obra, ele tem certeza que os Vereadores irão aprovar a proposta, pois há muito 

vontade que essa se concretize, esta pavimentação para localidade de figueira 

seria aprovada com louvor nesta Casa Legislativa, pois se trata de uma 

reivindicação bastante antiga desta Casa Legislativa para o Prefeito, assim 

como foi aquela do Centro Budista, todavia se a iniciativa não partir do Poder 

Executivo destinando um determinado valor para execução da obra os 

Vereadores nada podem fazer, reforçando a sua sugestão para que a munícipe 

também procure pelo representante do Poder Executivo, além disso solicita 

que a Presidente da Casa faça um ofício em nome da Câmara de Vereadores 

informando ao Prefeito Municipal sobre a vinda da comunidade de figueira para 

uso da tribuna do povo através de sua representante anexando uma cópia do 

abaixo-assinado entregue pelos moradores, ainda relembra que a algum tempo 

atrás sugeriu fosse realizada uma obra de colocação de cascalho sobre o chão 

molhado e em seguida fizesse a passagem do rolo e em seguida fosse 

colocada uma camada fina de saibro, seria uma solução paliativa que 

resolveria com qualidade o problema da estrada, até que seja possível realizar 

a pavimentação, novamente indica que a reivindicação da comunidade é justa.  

O Vereador Ilário Relásio Bringmann; inicia saudando os presentes 

especialmente a munícipe que fez o uso da tribuna do povo, indicando que a 

reivindicação da comunidade é justa e salientando que a comunidade tem 

muita sorte em ter a munícipe Padmini em sua comunidade para levantar as 

questões importantes a comunidade e correndo atrás de uma benfeitoria que 

irá beneficiar a toda a comunidade e todas as demais pessoas que trafegam 

pelo local ele mesmo seguidamente utiliza a estrada, o que ele pode informar é 
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que segundo as informação que ele tinha é de que com o termino da obra de 

calçamento de Moreira iriam ser inicializados os trabalhos na estrada de 

figueira só não sabe descrever ao certo qual seria o trecho compreendido, 

enfatiza que assim como o seu colega Vereador Roque comentou para tudo é 

necessário ter orçamento disponível e hoje a Prefeitura Municipal passa por 

uma dificuldade financeira muito grande, mas ele como Vereador do Partido da 

situação o PSD se propõe em assim que possível falar com os Deputados 

federais e estaduais do partido sugerindo também aos colegas que todos falem 

com os Deputados de suas bancadas para avaliar as possibilidades de 

destinarem emendas com o proposito de realizar esta obra, isto infelizmente é 

tudo que está ao alcance dos Vereadores, pois no mais eles não tem “força” de 

execução, apenas de cobrança, ou seja, ajudar a toda a comunidade nesta 

reivindicação que ele considera muito justa e merecida, para quem sabe para 

que no próximo ano venha destinada no orçamento uma previsão para esta 

obra, referindo que em tempos de difícil equilíbrio financeiro muitas coisas se 

conquistam pela manifestação popular, haja vista ontem na realização da 

audiência pública no centro de cultura em que várias pessoas estavam 

manifestando a sua contrária vontade a construção de uma barragem, portanto 

muitas vezes se não houver uma “pressão” da comunidade em se unir em prol 

do mesmo ideal as coisas não acontecem, volta a parabenizar a toda a 

comunidade de figueira pela iniciativa dada através da sua representante.   

O Vereador Irineu Feier; inicia também parabenizando a munícipe pela 

iniciativa, atitude e coragem além de todas as pessoas que colocaram seus 

nomes no abaixo-assinado enfatizando que é muito importante que isso 

acontece e lembrando que com “pressão popular” muitas vezes as coisas 

acontecem mais rápido, concorda com os demais colegas que infelizmente 

muitas vezes o orçamento próprio não possibilita que as cidades possam 

realizar estes grandes projetos, ele cita que conversa seguidamente com o 

Prefeito do Município de Igrejinha e sempre evidencia eu o admira muito pela 

coragem, mas explica que o Prefeito de Igrejinha tem alguém destinado 

exclusivamente para trabalhar com projetos, porque se a Prefeitura tem 

projetos para apresentar em Brasília sempre o Município será beneficiado com 
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recursos e isso é visível, pois hoje Igrejinha tem praticamente toda a estrada de 

Serra Grande asfaltada e muito em breve estará totalmente asfaltada, em 

Gramado não é diferente quase todo o seu interior está asfaltado e muito em 

breve a estrada que liga Gramado a Igrejinha pelo interior estará toda 

asfaltada, o Vereador menciona que Três Coroas precisa com urgência 

começar a copiar estas boas ideias dos Prefeitos dos Municípios vizinhos, pois 

ele tem absoluta certeza que alguma coisas em recursos o Município vai 

conseguir se implantar os projetos e encaminha-los para Brasília porque 

infelizmente depender apenas de recursos próprios torna a concretização das 

obras algo muito difícil, pois é preciso sim avençar o pensamento, olhar o que 

os Municípios vizinhos fazem de bom e copiar estas ideias produtivas, hoje em 

Três Coroas existem várias estradas com potencial que necessitam de 

asfaltamento, como a própria figueira, serra grande, canastra, quilombo, linha 

café, ou seja, muitas estradas de chão batido, mas ele ainda sonha um dia em 

ver todas estas estradas gerais principalmente as principais de ligação com o 

Município todas asfaltadas, vai demorar um pouco todos sabem disso, mas se 

começarem a pensar nos projetos e planejar da maneira correta então isso um 

dia irá acontecer, porque enquanto persistirem os pensamentos de que não é 

“tão importante” nunca será feito, volta a parabenizar a munícipe pela iniciativa 

apontando que diante desta possivelmente as outras comunidades assim 

começaram a fazer e eles (os Vereadores) como representantes do legislativo 

podem ajudar a cobrar e mostrar a importância que estas obras trazem para o 

Município.   

O Vereador Hilário Iluir Behling; inicia declarando que discorda do colega 

Vereador Roque quando este fala que um quilometro de asfalto custa em torno 

de R$1.000.000,00 (um milhão de reais), dizendo que R$1.000.000,00 (um 

milhão de reais) custo uma rodovia como a ERS115, agora quando se vai 

pensar em uma estrada do interior ela não necessita ter todas estas dimensões 

que possuem uma ERS, ou seja, elas podem ser um pouco mais estreitas o 

que já reduziria o valor, quando o colega fala que o Prefeito Orlando foi o que 

mais fez asfalto, calçamento irregulares e outros no Município ele diz que se 

volta a viver no passado e do passado todo mundo já os ultrapassou, citando o 
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Município de Igrejinha que “passou voando” por eles e é logo aqui do lado e os 

Municípios vizinhos também não tem este dinheiro do investimento proveniente 

de recursos próprios são todos recursos advindos de verbas federais, e ele tem 

certeza que vier para tramitação nesta Casa Legislativa um projeto que seja 

para investimentos importantes no Município como este de figueira os 

Vereadores jamais seriam contra, citando o exemplo da compra dos caminhões 

que foi feito, mas caminhões são aquisições que em dois ou três anos eles 

estão “detonados” dai o Prefeito seguinte tem que pagar uma conta que seria 

da atual gestão, mas ele tem certeza que se vier um projeto de dimensão maior 

com uso de verbas federais ou que possa ser pago em 10, 15 ou 20 anos como 

o asfalto de Serra Grande em Igrejinha com certeza os Vereadores apoiariam 

ele seria o primeiro a votar a favor, mas isso são coisas que é preciso buscar e 

os Vereadores são sabedores de que o Poder Executivo não tem nenhum 

projeto nestes sentidos em andamento dentro da Prefeitura muito menos já 

encaminhado para Brasília, ele trouxe através de seus Deputados por emendas 

R$438.000,00 (quatrocentos e trinta e oito mil reais) para a aquisição de um 

trator agrícola e R$350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais) em emendas 

destinadas a saúde, assim como os outros Vereadores também trouxeram, 

estas verbas de uma ou de outra maneira acabam sobrando em outras pastas 

e podem ser usadas para realização de outros projetos, ou seja, isso não quer 

dizer que tem que gasto exatamente para aquele fim, se o orçamento tem um 

valor estimado a Prefeitura tem a responsabilidade de gastar o percentual pré-

determinado nas áreas descritas no orçamento, mas as emendas também 

contam como verbas nas áreas destinadas, e se tiver projeto com certeza os 

Vereadores indiferente de sigla partidária irão apoiar, quando se falou no 

projeto da Rota Panorâmica teve opiniões dizendo que isso era inviável ao 

Município, todavia o Vereador ressalta que se já houvesse um projeto da Rota 

Panorâmica ele seria apresentado aos Deputados para que se conseguisse um 

número determinado de emendas para concretização deste, mas claro sem 

projeto não tem como pedir emenda, enfatizando que o caso de figueira é igual, 

como os Vereadores irão pedir emendas para o asfalto de figueira se não há 

nem um projeto pronto que de destine a isso, portanto na opinião dele cabe 
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agora ao Poder Executivo começar a planejar o futuro do Município porque de 

passado eles estão cheio, todos sabem que no passado muito foi feito, mas 

questiona sobre as obras desta gestão e que muitas vezes é dito nas ruas que 

as coisas não se concretizam porque a Câmara de Vereadores não quer e isso 

não é verdade, pois a Câmara de Vereadores sempre quer que o Município vá 

em frente, ele são a favor do povo sempre defendendo as demandas da 

comunidade. Parabeniza a munícipe mais uma vez pela iniciativa e coragem.    

A PRESIDENTA MARISA DA ROSA AZEVEDO EM SUAS CONSIDERAÇÕES 

FINAIS, SOBRE AS TRIBUNAS: inicia justificando que o projeto de lei 3.747 

não será colocado em votação hoje, pois ainda apresenta divergências entre os 

Vereadores e em uma possível votação poderia vir a ser rejeitado o que 

inviabilizaria a entrada desta pauta novamente no ano de 2019, a Vereadora 

relembra que o projeto começou a ser elaborado pelo Poder Executivo em 

outubro de 2017 e ficou trancado por mais de um ano, vindo a ser apresentado 

para apreciação da Câmara de Vereadores em regime de urgência, apenas em 

28 de fevereiro de 2019, ou seja, os Vereadores praticamente não tiveram 

tempo para debater sobre o assunto, mesmo assim sentaram para debater com 

o Conselho da Criança e do Adolescente bem como com os conselheiros 

tutelares, porque para a Presidente é sempre de suma importância ouvir todos 

os lados, mas hoje ela recebeu a informação que as opiniões entre os 

Presidentes das Comissões fixas da Casa Legislativa eram divergente, todavia 

ela é franca ao informar que por ela o projeto iria hoje mesmo a votação, 

enfatizando que ela fez sua parte como Presidente da Casa Legislativa indo 

atrás de todas as informações possíveis a respeito do assunto, mas ela cita 

que não admite que quando as pessoas procuradas dizem coisas diferentes 

para ela e para os outros Vereadores, ou seja, ela foi informada de uma forma 

e quando outro Vereador foi atrás da mesma informação foi informado de forma 

diferente, frisando que deixará isso bem claro na reunião do Conselho a qual 

ela fará questão de participar, salientando que falará muitas “verdades” nesta 

ocasião, pois para ela este tipo de atitude é inadmissível, diz que não citará 

nomes para que ninguém seja prejudicado, com relação a parte burocrática 

enfatiza que o edital de eleição não será prejudicado pelo atraso na votação do 
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projeto sendo este feito com referencia na lei anterior, lembra que todo o grupo 

de Vereadores esta convidado para a reunião que acontecerá na próxima 

quinta-feira às 09:00h, volta a reiterar que a Câmara de Vereadores e a função 

de Vereador não podem e não devem servir como “trampolim político” que os 

trabalhos e as decisões tomadas aqui na Casa Legislativa precisam ser feita da 

forma correta. Passa a dirigir a palavra à munícipe Sra. Padmini que fez uso da 

tribuna do povo na noite de hoje, observando que concorda parcialmente com o 

colega Vereador Roque nas palavras ditas por ele, quando este referiu tratar-se 

de uma obra de grande valor financeiro e que com recursos próprios seria 

praticamente inviável ser realizada, obviamente que os Vereadores desta Casa 

estão sempre lutando e procurando buscar verbas através de emendas 

parlamentares advindas dos Deputados de seus partidos e diante disso a 

Presidente reforça que é preciso haver também por parte do Poder Executivo 

Municipal uma busca junto ao Governo Federal para estas verbas, além disso 

complementa reforçando as palavras do colega Vereador Irineu quando este 

citou que a estrada da figueira possui uma grande falta de manutenção, ainda, 

o colega Vereador Pedro sugeriu que fosse feita uma manutenção de 

qualidade com material alternativo que a Presidente também concorda que 

apesar de ser uma solução paliativa é uma boa solução que resultaria em uma 

melhoria considerável e durável para aqueles que precisam utilizar diariamente 

o acesso pela estrada da figueira, a Presidente enfatiza que o está realmente 

faltando na maioria das estradas do interior é uma manutenção mais constante 

por parte do Poder Executivo Municipal através da sua Secretária de obras, ela 

é sabedora de alguns trechos destas estradas possuem restos de massa 

asfáltica onde os carros tem maiores dificuldades para subir, ela reforça que as 

reivindicações são extremamente válidas e importantes, todavia com a sua 

experiencia é sabedora de que com recursos próprios obras desta grandeza 

são praticamente inviáveis, aponta que uma solução seria uma parceria feita 

entre o Poder Executivo e os moradores, mas obviamente se trataria 

inicialmente de uma cobertura com calçamento irregular que logo depois teria 

que ser coberta com asfalto, ela também reforça que o acesso é muito 

utilizado, citando a fala do colega Vereador Hilário falou sobre o fato que não 
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possível vive de passado ela concorda, mas relembra que o ex-Prefeito 

Rogério conseguiu realizar em duas etapas o asfaltamento da parte da estrada 

que leva ao Centro Budista mas lembra que o local é um acesso ao turismo, 

além disso o ex-Prefeito Rogério realizou em duas etapas o recapeamento da 

Av: João Correa, reforçando que na sua opinião a solução realmente é a busca 

por recursos de fora para que se possa realizar esta obra da estrada de 

figueira. Agradece pela presença em massa dos Vereadores na Audiência 

Pública de ontem realizada no Centro Municipal de Cultura, observando que 

todos os presentes buscavam por respostas concretas, pois todas as vezes 

que em algum lugar do Brasil ocorre um problema referente a barragens como 

foi o caso do Estado de Minas Gerais, todos ficam alvoroçados com temores 

sobre a barragem das laranjeiras, informando que foi solicitado laudos e 

ressaltando que esta Câmara no fica parada diante das demandas, sempre 

foram atrás de informações sobre a atual situação da barragem, ela relembra 

que o laudo ainda não foi entregue, mas que a Câmara de Vereadores não 

deixará de cobrar que ele seja entregue. Com relação a denuncia feita ao 

colega Vereador Hilário sobre a questão do fornecimento de combustível aos 

carros da Prefeitura Municipal a Presidente diz que ela também já havia 

recebido denuncias neste sentido, lembrando que os carros públicos devem 

abastecer no posto de combustível que for o vencedor da licitação ao preço 

oferecido no processo de licitação apontando que realmente existe alguma 

coisa errada. Retomando o assunto sobre os açudes que se formam no local 

do lixão a Presidente diz recebeu a informação de um morador próximo que 

animais silvestres como os tatus também estão morrendo nos açudes, ela diz 

ter comentado com o munícipe que o assunto havia voltado a ser pauta na 

Câmara de Vereadores além disso ela também havia comentado na reunião do 

Conselho Municipal do Meio Ambiente ocorrida na semana passada, 

informando que o novo Secretário da pasta Sr. Vilmar Port levaria novamente o 

assunto para ser discutido junto a Administração Municipal, mas ela deixa claro 

que a Câmara de Vereadores aguardará um prazo pequeno para que o 

problema seja solucionado, caso contrário irão ao Ministério Público, na 

reunião do Conselho o prazo estipulado para solução do problema foi de 60 
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(sessenta) dias, a Presidente encerra dizendo que é muito importante que as 

pequenas demandas sejam atendidas, pois somadas resolvem grandes 

problemas.  

NA ORDEM DO DIA 

Colocou em discussão e votação, um a um, os Pareceres e os Projetos de Lei 

Municipal números: 3.734, 3.745, 3.754, 3.755 e 3.756 e esses um a um foram 

aprovados por unanimidades. Informou aos Vereadores que na próxima 

Sessão Ordinária teremos o Munícipe Jean Carlos da Rosa, falando sobre o 

Projeto de Lei do Conselho Tutelar. Não havendo mais nada a tratar encerrou 

esta Sessão Ordinária convidando a todos para participarem da Sessão 

Ordinária no dia 15 de abril de 2019, no Plenário Pedro Lucas, Três 

Coroas/RS, 02 de abril de 2019.  

 

 


